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Pelo Dr. JOÃO DE CASTRO NUNES 
Locutor do Português na Univonidgde do Bareølong 

I 

II 
lnsculturas 

. À  semelhança do ocorrido com o dólmen da 
Capela de -Santa Cruz, nas Astúrias, cujas inscultu‹ 
ras e pinturas, do mais alto interesse científico, só 
em 1915 haviam de ser descobertas por Cabré y 
Aguiló, pese aos diferentes reconhecimentos anterior-. 
mente nele efectuados (1), também as insculturas 
do dólmen da Barrosa passaram desapercebidas até 
à nossa campanha de .1948, levada a cabo em cir- 
cunstâncias que, depois de tudo, não eram de molde 
a fazer pensar em achados de tal natureza. 

Foi no decorrer da escavação da câmara do 
dólmen que ia primeira surpresa nos surgiu. Com 
efeito, em duas lajes de granito de diferente quali- 
dade que, aproximadamente à profundidade de um 
metro, se encontravam em posição horizontal do lado 
oposto à galeria, sem dúvida ali postas ao calhar (2), 

(1) COnde de Ia Vega de Sella El dólmerz de la Capílla 
de Santa Cruz (Asturias) Madrid» 1919 pág. 25. . 

( 2 )  Dizemos ao calhar porque, tratando-se de pedras 
deslmadas dos seus lugares. primitivos (‹‹tudo fora do seu 
lugar) e, ao parecer, sem importância de maior, compreen- 
de-*se que os trabalhadores que tomaram parte na última esca- 
vação anterior à nossa (possivelmente a de Martins Sarmento, 
de 1879) as tivessem para- alideitado ao acaso, como outros. 
tantos materiais restituídos de interesse. . L 
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e que à primeira vista não pareciam oferecer outra 
particularidade além da sua forma alongada a «modo 
de estela, viemos a verificar, uma vez removidas; 
para o exterior do dólmen e casualmente lavadas 
pela chuva, a existência de linhas onduladas a custo 
perceptíveis. . 

Precisamente a estas lajes, cujas insculturas esca- 
param à sua observação e que da ui em diante de- 
signaremos por petróglifos A e B (ãesls. l e ll, avi- 
vadas a giz), cremos fazer alusão o¬próprio Martins 
Sarmento num caderno manuscrito, há pouco Publi- 
cado pelo ilustre sarmenlista Senhor Coronel Mário 
Cardozo (1) na parte respeitante ligeira escavação 
praticada por aquele sábio arqueólogo em 1879: 
Pedra, apareceu pouca e sempre pequena. Algumas pedras 
chatas e espalmados (muito poucas) poderiam ter sido .postas 
de cutelo; mas tudo fora do seu lugar. 

Enquanto que*o petrógliío A (0,9l X0,35 m.) 
apresenta apenas' uma sinusóide, só visível em cer- 
tas condições de luz (2), já o mesmo não acontece 
com O petrógliio B (l,03X0,36 m.), cujas sinusói- 
des enfrentadas, obtidas por percussão (martelage), 
se assemelham mortolögicamente às de Quiroga, :em 
terras de Lugo (3), ou a determinadas pinturas do 
dólmen da Pedra Coberta, na província da Coru- 
nha (4), ou ainda ao motivo central da cabeceira do 
dólmen da Capela de Santa Cruz, acima referido. 
O seu conjunto, porém, oferece em relação a. estas 

› 

Monumentos arqueológicos do Sociedade Martins 

e qual trprocesso técnico da sua obtenção. 
F. 

( * )  

( I  ) 
Sarmento Guimarães 1950 pág. 117. 

( 2 )  A verdade é que o adiantado estado de esfoliação 
granítica da respectiva superfície insculturada, assim como o 
seu desgaste, não nos permitem determinar com precisão se, 
na realidade. a pedra continha originariamente apenas esta 
sinusóide . . . 

( 3 )  Bouza-Brey Grabados rupestres sementiƒormes de 
terras de Lugo (Bol. de la Comisión Provincial de Monumen- 
tos Históricos y Artísticos de Lugo t. I 1945 pág. 135). 

Georg Leisner Naevos pinturas megalíticos en Espaça 
(ln vestigación y Progreso 
des Dolmen Pedra Coberta (jakrbuch for prãhístorische and 
etc/znogrop/ulsche Kunst IX1934 =ests. 10, 11 e 12).‹ 

Vlll 1934 pág. 149) e Die Ma lereien 

lšãã 
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algumas- particularidades que, de qualquer modo, cons- 
tituem uma notável variante no quadro das represen- 
tações serpentiformes da arte~rupestre megalitica. 

Maior foi a nossa surpresa quando, ao prolongas 
8 escavação no sentido do corredor, muito menos* 
remexido, descobrimos à sua entrada e como que 
separando-o da câmara dolménica, uma terceira laje 
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Fig. 4-Petróglífo posto de cutelo, em sentido transversal, entre o 
corredor e a câmara do dólmen da Barrosa, fotografado antes de 
ser movido da primitiva posiçao em que se encontrava, com um dos 

lados metido ainda na parede do monumento. 

(Fotografia tirada do corredor ) 
Cliché António C. R. d'Oliveira 

s 

de granito (petróglifo C) gravada..em ambas as faces 
pelo mesmo 'processo técnico do petróglifo B. 

Pela importância que este novo petróglifo possa 
vir a ter para futuros estudos de interpretação, e cro- 
nologia do tipo de insculturas que contém, varo-nos 
deter. um momento a descrever as circunstâncias em 
que se verificou o seu aparecimento; 
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. Encontrada, como dissemos, ao escavar a parte 
da câmara contígua ao corredor e mais exactamente na 
zona que podemos considerar de diferenciação entre 
ambos, a pedra em questão (Fig. 4), que, estava 
posta de cutelo aos mesmo ‹nivel -da base dos esteios 
laterais do corredor, fechava parcialmente pelo.. lado 
esquerdo a câmara do dólmen, tudo levandoa crer 
que do lado oposto tivesse originariamente existido 
outra que lhe Correspondesse. 

Continuando a remover a terra com o máximo 
cuidado, acabamos por notar que ambas as faces con- 
tinham insculturas, de tipo exclusivamente serpenti- 
forme as da face voltada para o interior da câmara 
e a quedaremos em futuras referências o nome de 
posterior (est. IV), de natureza mais complexa as 
da outra, que PBSSHTCITIOS a designar por face ante- 
rior (est. III) e para curo possivel paralelismo com 
as do dólmen de Petit Mont, na Bretanha (1), cha- 
mamos desde já a atenção. 

Ao mesmo tempo era-nos dado comprovar que 
um dos lados da pedra entrava profundamente na 
parede do monumento através dum espaço existente 
entre o último esteio' do corredor e O primeiro da 
câmara dolménica, em condições que não permitiam 
duvidar da sua autenticidade, porquanto; além desse 
ver claramente que a referida laje 'sempre fizera 
parte da estrutura arquitectónica do dólmen (2), não 
havia indícios de a terra que na base a rodeava 
ter sido removida desde a primitiva construção do 
monumento. . 

Na verdade; não se tratava de terra vegetal 
mais oU menos pulverizada como .a do interior da 
câmara, mas sim de uma .argila-amrelada, igual à 

I 

(2 )  Desta particularidade construtiva. que não consti- 
tui um caso-isolado megalftica, 
-emos.na . nossa . . monografia acerca do 
da Barroso. . 

` " .. 
' 

(1)  Marthe et Saint-Just Péquart et Zacharie Le Rouzic 
Corpus des .slgnes graves des monumenls mégalithiques da 
Morbihan Paris 1927 est. 72. 

na arquitectura- . ,ocupar-nos~ 
anunciada \ ¿.dólmen 

E 
a í . . . \  



base dos' esteios, com a qual formava um bloco 
duro, compacto, quase petrificado,` sendo pois evi- 
dente que a late, intencionalmente colocada entre o 
corredor e a câmara do dólmen, não podia deixar 
de ser contemporânea da restante construção. 

_ Quanto ao lado da pedra oposto ao que estava 
metido na parede, oferecia a particularidade de apre- 
Sentar uma ligeira curvatura, de superfície finamente 
polida por desgaste e com uma patina idêntica à 
de qualquer superficie granitica quando frequente- 
' mente manuseada, devendo ainda.frízar-se; como 
'dado do maior interesse, que, na parte superior, a 
late (O,73X0,42 m.) se encontrava fracturada com 
sinais. bem evidentes de rotura pouco antiga. . . 
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Ab inventário hispânico das manifestações da 
arte rupestre megalítico,mais abundante em pinturas 
do que em ~insculturas propriamente ditas (1), há pois 
a juntar doravante as insculturas do 

sentações serpentiformes de carácter dolménico . 

conhecidos, prescindindo 

dólmen da Bar- 
rosaque constituem novos elementos de comprovada 
.autenticidade e, por isso mesmo, de fundamental 
importância para uma revisão de alguns dos princi- 
pais problemas que aquelas nos suscitam. 

Com a nossa descoberta aumentOu-se, por outro 
lado, consideravelmente o escasso número das repre- 

na 
área da cultura megalítico galaico-portuguesa, de que 
no esquema adjunto procuramos fazer uma primeira 
tentativa de ordenação por formas, com indicação 
dos respectivos processos técnicos de realização, 
quando satisfatörlamente 

(1) Eoin MacWhite Estádios sobre las relaciones átíán- 
rícas de Ia Península Híspánlca eu Ia 
drid 1951 Pág- 32. 
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Representações serpentiformes de carácter dolménico 
no âmbito da cultura megalítico galaico-portuguesa 
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para já de quaisquer considerações de ordem inter- 
pretativa por escassez de amplos estudos compara- 
tivos, de tipo simultaneamente estilístico, morfológico 
e técnico, que devem estar na base das investiga- 
ções de esta natureza. 

Barcelona, 1954. 
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